
ATA DA 17ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 17ª 

LEGISLATURA DE SOLÂNEA, REALIZADA EM 02 DE SETEMBRO DE 2025. 

INÍCIO: Vinte horas. Presença:  José Porfírio dos Santos, presidente; Vanda Rosália da 

Silva Rodrigues, 1ª secretária; Francisco de Assis Melo Júnior, 2º secretário; vereadores 

Edvanildo de Medeiros Santos Júnior, Genival Francisco dos Santos, José Carlos da Silva, 

José Jaelson Matias dos Santos, Josenildo Costa Silva, Késsio Furtado Santos, Pedro 

Prudêncio da Silva; ausência justificada do vereador Luís Carlos Dantas. EXPEDIENTE: 

Ata da sessão anterior, aprovada sem restrições; Projeto de lei nº 30/2025, do vereador 

José Porfírio dos Santos: Denomina de Calçadão Fenelon Neto de Carvalho o passeio 

público construído pela administração municipal às margens da Rodovia Padre Ibiapina, na 

Comunidade do Piçarro; Requerimento nº 157/2025, do vereador Josenildo Costa Silva: 

solicita ao chefe do executivo municipal a revogação da Lei 024/2024, de 22 de julho de 

2024, que “Autoriza o Poder Executivo Municipal a doar imóvel a ALMS – Associação de 

Luta por Moradia de Solânea” e submeter à Câmara novo projeto de lei doando o referido 

imóvel a Associação de Apoio a Luta Pela Moradia-ALAM, sediada na Capital do Estado; 

Requerimento nº 158/2025, do vereador Késsio Furtado Santos: solicita à gestão 

municipal a recuperação da estrada dos sítios Açude Velho, Pedra Grande, Capoeira e 

Alagado dos Catitas; Requerimento nº 159/2025, do vereador Késsio Furtado Santos: 

solicita ao prefeito municipal a abertura de acesso da rua Prof. Francisco Pinto (Vila Gama) 

para a rua santos Dumont; Requerimento nº 160/2025, do vereador Késsio Furtado 

Santos: solicita a CAGEPA a extensão da rede de água para a comunidade do sítio Açude 

Velho; Requerimento nº 161, do vereador Pedro Prudêncio da Silva: Solicita à gestão 

municipal a sinalização horizontal e vertical das ruas recém-asfaltadas na cidade; 

Requerimento nº 162, do vereador Pedro Prudêncio da Silva: Solicita à gestão municipal 

o fornecimento de novos equipamentos de trabalho – fardamento, coletes e tablets – aos 

agentes comunitários de saúde e agentes de combate às endemias do município; 

Requerimento nº 163, do vereador Pedro Prudêncio da Silva: Sinalização à gestão 

municipal a construção de quiosques no Calçadão da 13 de Maio; Requerimento nº 

164/2025, do vereador José Porfírio dos Santos: solicita ao prefeito municipal a 

pavimentação asfáltica da rua Alaíde Silva; Requerimento nº 165/2025, do vereador 

Genival Francisco dos Santos (Vavá Magnatas): solicita ao prefeito municipal o 

construção de paradas de ônibus na Rodovia Padre Ibiapina, no sentido Solânea/Arara; 

Requerimento nº 166, do vereador Pedro Prudêncio da Silva: solicita ao prefeito 

municipal a criação da secretaria de esportes do município; Requerimento nº 167, do 

vereador Pedro Prudêncio da Silva: solicita ao prefeito municipal a criação do Plano de 

Cargos, Carreira e Remuneração dos servidores da saúde do município; Atestado médico 

datado de 02.09.2025 determinando o afastamento do vereador Luís Carlos Dantas das 

atividades laborativas pelo período de 10 (dez) dias; Convite da Secretaria de 

Educação/Prefeitura Municipal de Solânea para o Desfile Cívico da Independência, que 

ocorrerá no dia 05 de setembro, a partir das 14:00 horas. Uso da Palavra: Fazem uso da 

palavra, conforme transcrição integral de pronunciamentos anexa, os vereadores Edvanildo 

de Medeiros Santos Júnior, Josenildo Costa Silva, Pedro Prudêncio da Silva, Késsio 

Furtado Santos. ORDEM DO DIA: Verificando-se quórum regimental, são postos em 

deliberação: Projeto de lei nº 28/2025, do Executivo: Dispõe sobre a abertura de Crédito 

Adicional Especial ao Orçamento do Município e Solânea, no valor de R$ 95.000,00, 

exercício de 2025, e dá outras providências: aprovado por unanimidade; Projeto de lei nº 

29/2025, do Executivo: Dispõe sobre a criação do Programa de Reforço Escolar aos alunos 

matriculados nas Unidades Municipais de Ensino: aprovado por unanimidade. Postos em 

seguida em votação os seguintes requerimentos: nº 127/2025, do vereador Luís Carlos 

Dantas: solicita à gestão municipal a construção de uma quadra na Escola José Américo de 

Almeida; nº 128/2025, do vereador Luís Carlos Dantas: solicita à gestão municipal a 

construção de uma quadra coberta na EMEF Maria do Livramento Medeiros; nº 129/2025, 

do vereador Luís Carlos Dantas: solicita à gestão municipal a construção de uma quadra 



na Escola Dr. Evandro Soares; nº 130/2025, do vereador Késsio Furtado Santos: requerer 

envio moção de aplausos a empresa Primor por divulgar a festa de Santo Antônio de Solânea 

ao nordeste e ao Brasil; nº 131/2025, do vereador Francisco Melo Júnior: solicita à gestão 

municipal o envio de projeto de lei de implantação do PCCR aos odontólogos municipais;  

nº 132/2025, do vereador Késsio Furtado Santos: solicita ao Prefeito constitucional a 

implantação e construção de um ginásio de esporte na comunidade do sítio saco dos campos; 

nº 133/2025, do vereador Genival Francisco dos Santos (Vavá Magnatas): solicita ao 

prefeito municipal: construção de ginásio de esportes nas imediações da Comunidade do 

Piçarro com o Lago das Colinas; nº 134/2025, do vereador Genival Francisco dos Santos 

(Vavá Magnatas): Solicita ao prefeito municipal a implantação de um posto de saúde nas 

imediações da Comunidade do Piçarro com o Lago das Colinas; nº 135/2025, do vereador 

Késsio Furtado Santos: Solicita a CAGEPA a extensão de rede de água para a comunidade 

do sítio barrocas até a UBS Unidade Básica de Saúde; nº 136/2025, do vereador Luís 

Carlos Dantas: solicita ao prefeito municipal a implantação de placas de identificação na 

entrada do Loteamento Jardins; nº 137/2025, do vereador Luís Carlos Dantas: solicita ao 

prefeito municipal a implantação de placas de identificação na entrada do Loteamento 

Jardim Moreno; nº 138/2025, do vereador Luís Carlos Dantas: solicita ao prefeito 

municipal a implantação de placas de identificação na entrada do Loteamento Bairro Nobre; 

nº 139/2025, do vereador Luís Carlos Dantas: solicita ao prefeito municipal a instalação 

de sistema de energia solar no Marcado Público Municipal; nº 140/2025, do vereador Luís 

Carlos Dantas: solicita ao prefeito municipal a realização de mutirões de castração e 

vacinação de cães e gatos, com possibilidade de parceria entre o Poder Executivo, 

empresários locais e subseção da OAB/PB localizada na cidade de Guarabira/PB; nº 

141/2025, do vereador Luís Carlos Dantas: solicita ao prefeito municipal a revitalização 

da pintura do PSF VI, localizado no Sítio Barrocas; nº 142/2025, do vereador Luís Carlos 

Dantas: solicita ao prefeito municipal a ampliação e melhoria da rede de energia elétrica da 

Rua Leôncio Costa; nº 143/2025, do vereador Luís Carlos Dantas: solicita a Secretaria 

Municipal de Educação a inserção de conteúdos de educação financeira e noções e 

empreendedorismo no currículo das escolas municiais; nº 144/2025, do vereador Luís 

Carlos Dantas: solicita ao prefeito municipal a instalação de sistema de monitoramento por 

câmeras no Cemitério Público Municipal, com cobertura estratégica de todo o perímetro e 

áreas internas, visando reforçar a segurança, coibir atos de vandalismo e garantir a 

preservação do patrimônio e o respeito local; nº 157/2025, do vereador Josenildo Costa 

Silva: solicita ao chefe do executivo municipal a revogação da Lei 024/2024, de 22 de julho 

de 2024, que “Autoriza o Poder Executivo Municipal a doar imóvel a ALMS – Associação 

de Luta por Moradia de Solânea” e submeter à Câmara novo projeto de lei doando o referido 

imóvel a Associação de Apoio a Luta Pela Moradia-ALAM, sediada na Capital do Estado. 

Todos os requerimentos submetidos a votação são aprovados por unanimidade. 

Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente agradece a presença de 

todos e dá por encerrada a sessão. Sala das Sessões da Câmara Municipal de Solânea, Casa 

de Antônio Melo Azevedo, 02 de setembro de 2025. 

 

Anexo I – Pronunciamento do Vereador EDVANILDO DE MEDEIROS SANTOS JÚNIOR 

Senhor Presidente, vereadores, os amigos que estão nos assistindo, cerca de mais de 80 pessoas já pelo 

YouTube. Hoje eu venho a essa casa, essa tribuna. Estamos na Semana da Pátria, né? Comemorando a semana 

da Pátria, amigo e Ex-vereador Naldinho presente aqui. E eu resolvi vereador Juninho, fazer hoje uma pergunta 

para a população, abrir aquela caixinha de pergunta e fiz a seguinte pergunta o que a população achou da atitude 

do prefeito, né? Em mudar o 07 de setembro, uma coisa que é tradição para o 05 de setembro. É uma coisa, 

mais de 80% foram contrários a essa mudança. E eu sei que o prefeito quer fazer muitas coisas diferentes, 

deixar sua marca né? Mas mudar uma coisa que já é tradição. Não fica legal. Imagina comemorar o dia 26 de 

novembro, dia de Solânea, Emancipação política, no dia 20 de novembro, não tem lógica. Eu sei que ele gosta 

de viajar, gosta de uns hotéis e assistir o jogo do Flamengo, uma praia né? Mas ele tem que saber que ele é 



gestor. E ficou uma coisa, Iranildo acabou agora de ler o convite, convidando você e sua família. Como? Hoje 

eu vi aqui uma das mensagens que eu recebi dizendo como é que eu vou ao desfile dos meus filhos se eu vou 

estar trabalhando? Como o senhor prefeito convida ainda as pessoas, sabendo que as pessoas estão trabalhando? 

Em nenhum momento eu fui omisso a parabenizar as atitudes da gestão. Mas acabar com as tradições. Isso não 

fica bem. Dá a entender que o próximo ano, vereador Pedro, o 07 de setembro vai ser comemorado no dia 4 

porque o 07 de setembro, no próximo ano é na Segunda-feira. Então deve imprensar para ficar sábado, não 

ficar sábado, domingo, segunda e só na terça-feira voltar do feriado. Então acho que não pegou legal. Tô com 

a maioria da população. Inclusive eu. Aquilo me tocou, me chocou. Quando a mãe falava, tá lá nos comentários, 

que iria perder o desfile pela primeira vez dos seus filhos. Eu acho que isso é uma falta de empatia. Eu sou pai. 

E eu lembro-me muito bem, lembro-me muito bem quando a minha filha foi desfilar pela primeira vez, vereador 

Jaelson, papai o senhor vai me assistir. Com certeza minha filha, estive lá com a com a minha esposa, com os 

seus avós, participando do desfile. Isso é tudo. Isso é uma lembrança. São coisas que inesquecíveis para uma 

criança. Imagina uma criança dizer para a mãe: a senhora vai olhar eu desfilando? Não posso minha filha, 

porque eu vou estar trabalhando. Então, eu acho que foi um erro da gestão e a gestão reconhece isso. Hoje 

publicou há poucos, há poucas horas, pode os vereadores, podem conferir aí na página da gestão, governo. 

Fazendo aqui o convite-desconvite desfile cívico 05 de setembro e ele, a página ocultou os comentários. Isso 

não pode Senhor Presidente. Isso é contra a lei. Isso é uma coisa pública. Isso não pode, ser ocultado 

comentários gestor. Isso aqui é atitude, é atitude. Não estou dizendo que é, mas é uma atitude de quem é ditador. 

Que não está nem aí para o que as pessoas pensam. E numa página onde é publicada o desfile e você oculta os 

comentários, é porque a gestão não está pronta ainda para escutar o contraditório. Nós somos pessoas públicas. 

|Já diz um velho ditado, nem Deus agradou a todos. Então nós temos que estar preparados. Às vezes, Senhor 

Presidente, uma crítica construtiva nos faz pensar diferente e nós estamos prontos para isso. Eu recebo críticas, 

aquelas críticas. Recebo muitos elogios, mas recebo as críticas. Recebo também críticas construtivas, como 

qualquer vereador que está aqui presente também as recebem. Que isso é natural. Então temos que estar 

preparados. Fiquei surpreso quanto a essa atitude da gestão e comemorar 05 de setembro, lamentável. Espero 

que isso não aconteça mais, que as pessoas pensem naquelas pessoas que gostam de participar do desfile que 

não poderão estar porque estarão trabalhando no dia 05 de setembro. Mas Senhor Presidente. Espero que esse 

meu discurso para a gestão, seja um discurso construtivo para que não aconteça mais essas coisas. Também. 

Nós vimos a semana passada. Recentemente. O prefeito divulgando pouco mais de dois quilômetros, um asfalto 

da senadora Daniela Ribeiro. Inclusive. Eu quero dizer na tribuna que eu votei em 2018 em Veneziano e na 

senadora Daniela. Daniele Ribeiro. Sete anos de mandato como senadora, quase 2.500 votos a senadora teve 

em Solânea. Acho muito pouco para o que foi trazido. Temos que agradecer. Mas muito pouco ainda para a 

votação que a mesma esteve em Solânea. Que salvo no engano, ela só passou pelo centro na comitiva do 

candidato e hoje o governador João Azevedo e teve uma expressiva votação ganhando de dois governadores, 

dois ex-governadores Roberto Paulino e o Ex-governador Cássio Cunha Lima. Então, estamos na torcida para 

que a senadora consiga mais. Mais obras, mais recursos, emendas para a nossa cidade. Mas Senhor Presidente. 

Hoje essa casa, para finalizar hoje, essa casa analisa o projeto de lei número 29252025 barra 2025, que cria o 

programa de reforço escolar das unidades da rede municipal de ensino. Trata se de uma proposta relevante que 

reconhece a necessidade de apoiar nossos estudantes na superação de dificuldades de aprendizagem, 

especialmente após os desafios enfrentados no pós-pandemia e diante das desigualdades que ainda persistem 

no processo educativo. Iniciativa de fortalecer o aprendizado dos nossos alunos, com foco na recompôs lição 

e no reforço escolar é louvável e necessária. Reconheço a importância da proposta no campo pedagógico e no 

seu potencial para impactar positivamente os índices educacionais do nosso município. Contudo, como o 

vereador tem uma responsabilidade de zelar não apenas pelo mérito das iniciativas, mas também pela forma 

como elas serão executadas. Minha preocupação se volta para o processo de seleção dos assistentes de sala, 

que serão vinculados ao programa. É fundamental que a seleção ocorra por meio de um processo seletivo 

transparente, técnico, público e baseado em critérios objetivo. A impessoalidade deve prevalecer, impedindo 

que o programa seja utilizado como ferramenta de favorecimento político, o que comprometeria não apenas 

sua credibilidade, mas também o próprio objetivo educacional que se pretende alcançar. Não se trata aqui de 

oposição pela oposição, tão pouco de resistência ao avanço na área educacional. Trata-se de cumprir o papel 

que a Constituição e o povo me conferiram o de fiscalizar, acompanhar e garantir que as políticas públicas 

atendam ao interesse coletivo com justiça, transparência e responsabilidade. Por isso, reforço que eu estarei 

acompanhando de perto a execução desta lei, para que o processo seja conduzido com ética, publicidade, 

impessoalidade, garantindo igualdade de oportunidades a todos os profissionais da área educacional que 

desejarem contribuir com o programa. Nosso compromisso é com a qualidade da educação e com a confiança 

da população e assim, com responsabilidade e espírito público que seguiremos trabalhando. Muito obrigado e 

voltarei, se necessário. 



Anexo II – Pronunciamento do Vereador JOSENILDO COSTA SILVA 

Boa noite a todos e a todas. Quero cumprimentar a mesa, através de senhor presidente abraçar. A todos 

os funcionários desta Casa, cumprimentar os colegas vereadores, aos nobres que ocupam a plenária através do 

ex-vereador Naldinho, em nome do meu filho Enzo, que também está acompanhando a gente e do professor, 

abraçar todos os demais, abraçar a todos também que nos acompanham pelos portais e mídias sociais em nome 

do nosso companheiro Odilon, dizer senhores vereadores, dois motivos me trouxe essa tribuna hoje, falar um 

pouco do nosso requerimento, que já vai entrar em pauta a questão da ampliação do Garantia Safra para os 

agricultores do nosso do nosso município. Levando em consideração ao alto número, né? De agricultores 

beneficiados pela própria prefeitura e o baixo número de vagas fornecidas, né, em parceria com o município, 

com o governo do Estado e também o governo federal, para que possa minimamente, vereadora Vanda, garantir 

uma assistência aos agricultores que estão lá no campo, tendo em vista que por diversos motivos, inúmeros 

agricultores são excluído do processo de inscrição do Garantia Safra. Um dos motivos mais utilizado é quando 

a pessoa já tem um benefício chamado de aposentadoria, que já é na hora da morte, mas que permanece lá no 

campo, produzindo, plantando, criando, enfim, fazendo a sua propriedade prosperar. E eu acho injusto, 

vereador Jaelson, quando chega o momento de inscrição do garantia-safra, um agricultor chega e diz: “Eu não 

fui inscrito porque eu tenho um benefício que é a aposentadoria” Isto é, isso é injusto, porque a aposentadoria 

em si, quando um homem do campo vem a receber, ele já está tão exausto que às vezes não dá nem para 

comprar sua medicação e cuidar da terra requer muito recurso, requer o trato com o trator, que é o corte. A 

aração requer o zelo do plantio. Mas antes de plantar, tem que arcar. Depois tem que plantar e depois tem os 

extratos naturais que tem que ter, que é a capina. Você vai lá dois ou três vezes e por fim, quando o ano é bom, 

a colheita que todos ficamos felizes quando há colheita. Mas para um ano como este, onde o nosso Curimataú 

não teve produção. É triste quando a gente vê o homem do campo dizer no próximo ano eu não vou mais 

plantar, vereador Vavá, porque eu não tenho um incentivo. Porque minimamente aquilo que eu tenho de direito 

me é tirado. E aí. A gente pede, né? A gente exerce nossa função de vereador aqui em prol dessas pessoas que 

estão no campo que possa ser ampliada essas vagas. O nosso município de Solânea já chegou a receber a porte 

do governo federal, estadual e também municipal para 1.200 vagas. E hoje a gente tem um número bem 

reduzido disso, sendo que nossa realidade não é essa, nossa realidade é bem maior. Então é importante, 

senhores vereadores, que a gestão municipal tem esse olhar não só de cortar a terras de alguns, mas que essas 

pessoas minimamente possam dar sua contribuição com a inscrição do Garantia Safra e eles tenham esse 

direito, lógico, não é o ano que ele vai receber, mas quando há a ausência da chuva ou o excesso dela que 

prejudica a sua produção. Não é um direito que ele vai receber aleatoriamente, mas sim pela produção. E aí 

cabe também a questão do acompanhamento e isso compete a gestão, a Empaer, a gente mesmo que faz essa 

casa acontecer. Então a gente tem que minimamente ter essa consciência e pedir essa ampliação dessas vagas 

para o município de Solânea. O Nosso município é um porte de, é de porte médio. Aqui na nossa região é um 

dos maiores e por sinal tem cidades muito menor do que a nossa e tem muito mais inscrição no garantia-safra 

do que Solânea. Então a gente pede humildemente que vocês olhem com atenção no qual vai ser, que eu acredito 

em todos vocês, e que a gestão possa minimamente fazer isso, ampliar essas inscrições, que há essa 

possibilidade em parceria com o governo do Estado e o Governo Federal. Pois não, vereador. (Vereador Pedro 

Prudêncio, em aparte): Boa noite, amigos. Quero agradecer a parte do nobre colega vereador Josenildo. 

Josenildo, a parte do vereador Pedro Prudêncio, por nós conhecemos os problemas dos nossos agricultores 

na zona rural, a gente tem se deparado com essa situação que você acaba de explanar aí. É, eu lembro muito 

bem que o Garantia Safra é, beneficia aquelas pessoas do campo que trabalham. E nos últimos anos a gente 

tem acompanhado a seca e nossos agricultores têm tido aquela perca total em não colher nada no ano 

subsequente e todos os anos vem acontecendo isso. O que está acontecendo de essas penalidades de diminuir, 

como você citou aí, salvo engano mais de 1.200, 1.500, que era contemplado com esse garantia-safra. 

Diminuiu, salvo engano, mais de 600, 600 e pouco tem, 500 e pouco, quer dizer, menos da metade, quase um 

terço do que vinha sendo contemplado no Garantia Safra. Isso culpa desta casa porque não acompanha, culpa 

da Secretaria da Agricultura, que às vezes coloca o secretário, coloca, não coloca disponibiliza funcionários 

preparados, técnico, que saiba acompanhando a necessidade de cada agricultor. E uma Empaer 

irresponsavelmente, eu digo isso porque eu tenho consciência de funcionários da Empaer que estão lá 

aposentados há quase 10 anos e não muitas vezes estão ali só pelo salário já é aposentado e continua com 

outro salário para prestar serviço de má qualidade. Quer dizer, porque esse governador não dá oportunidade 

a essa juventude que está cheia de gás, colocar pessoas técnicas, pessoas que tenham conhecimento da área 

rural, do sofrimento que passa nossos agricultores e não faz isso. Por isso que estamos passando, enfrentando 

essa situação. Obrigado pelo aparte Josenildo e conte com o apoio do Pedro Prudente, que estarei sempre à 

disposição dos nossos agricultores, defendendo aqueles mais humildes e mais caros da nossa região. 

Agradecer ao vereador Pedro e dizer que eu acredito que a gente possa sim melhorar minimamente a vida dos 

cidadãos que estão lá no campo produzindo com cortes de terra, uma distribuição de água justa e o direito à 

inscrição mínima ao garantir a safra. Mas o que também me instiga a estar nesse momento aqui é um 

requerimento que o nobre Iranildo leio na abertura dos trabalhos, que é a revogação do projeto de lei feito o 

ano passado em 2024 em favor da Associação por moradias de Solânea, né? A gente está com um projeto na 

porta para ser executado no município de Solânea. E o que impede esse projeto já de ter começado. Peço um 

pouquinho mais de tempo, Senhor Presidente, o que impede esse projeto de já ter se iniciado é justamente a 

forma que se encontra. Temos dois associações em posse dessas áreas que são 12 lotes lá na Chã de Santa 



Teresa e o projeto ele pede que seja em nome de apenas uma associação. E aí a grande dificuldade, né? Existe 

uma associação chamada de Alan, que é de João Pessoa, que detém cinco lotes, que ela já vem há muitos anos 

trabalhando na Paraíba, executando esse projeto, já está credenciada junto ao governo e a nossa associação 

aqui de Solânea, que foi fundada recentemente, que ainda não tem tempo suficiente para executar o projeto, 

que também está com sete lotes, né? Que foi doada pela gestão municipal adquirido com recursos da emenda 

parlamentar de Cida Ramo. Ambos os lotes, né? Os 12 lotes foram emendas da deputada Cida Ramos e esse 

projeto está embargado até o presente momento por conta dessa divergência de documentações. É um projeto 

belíssimo, já foi apresentado em março, são três complexos que de antemão eram 40 apartamentos e a gente 

conseguiu, né? Que fosse ampliado para 57 apartamento em 12 lotes. E pelo motivo da sessão passada não ter 

acontecido, no qual a gente apresentou o requerimento, eu peço humildemente senhor Presidente, que possa 

ser votado nesta sessão com extrema urgência, porque o projeto requer. A gente não tem mais tempo para poder 

executar e a gente pode perder pela questão de prazos, né? Como ainda vai voltar ao gabinete do prefeito para 

que ele possa refazer o projeto de lei em favor da Alan, a gente pede humildemente que os nobres vereadores 

possam votar e a gente assim beneficiar a sociedade solanense que vem lutando por moradias desde 2017 com 

o saudoso Idelbrando, né? Essa casa foi motivo também de reunião desse povo, o próprio sindicato, o cinema, 

enfim, vários outros espaços onde reuniram essas famílias que hoje estão à porta de ser beneficiada por esse 

bem precioso a moradia. Então quero agradecer a todos, desejar uma boa noite e voltarei se necessário for. 

 

Anexo III – Pronunciamento do Vereador PEDRO PRUDÊNCIO DA SILVA 

Senhor Presidente, colegas vereadores, público aqui presente, gostaria de saudar toda a mesa com os 

colegas vereadores, em nome da imprensa saudar Odilon Almeida, em nome de você, meu amigo, você, minha 

amiga, se encontra na sua residência, saudar todos os internautas que nos assistem neste momento. Senhor 

Presidente, hoje eu venho esta tribuna apresentando vários requerimentos, várias reivindicações, vou pelo 

menos aqui citar alguns dos que estão aqui na pauta. A criação da Secretaria de Esporte, que seja desmembrado 

da educação, como foi feito assim na Secretaria de Cultura. É a criação do plano de cargo de carreira do e 

remuneração dos servidores da saúde e também a criação da Lei de Insalubridade dos nossos funcionários. E 

também, senhor presidente, estive na CODEVASF na última quarta-feira, juntamente com o ex-vereador Flávio 

Evaristo, aonde foi conseguido um trator é aproximadamente com grade, com todos os equipamentos e para a 

comunidade do Saco dos Campos, aonde foi uma conquista também daquela comunidade na pessoa de Galego, 

do nosso amigo Vanderlei, também o ex-vereador Flávio, o ex-vereador Misael. E lá tivemos com o Doutor 

Eduardo e esse trator está próximo a ser entregue àquela comunidade. Também não poderia de apresentar a lei 

que fosse Vossa Excelência Iranildo secretário já falou da audiência pública, onde eu peço que seja debatido 

aqui nesta casa os problemas dos animais abandonados nas ruas. Inclusive o nosso amigo Jaelson já se fez 

pronunciamento aqui, se sentindo até do cachorro abandonado. Nosso colega vereador Vavá já também 

apresentou um pedido aqui que fosse destinado a um local para ser construído, um ambiente para acolher esses 

animais. E essa audiência, tenho certeza, que vai ser debatida, onde o nosso gestor possa, tanto dinheiro que 

tem aí, possa encontrar uma saída para esses problemas existente em nosso município há anos. E eu fui vítima, 

presidente Minininho, fui vítima de um acidente casual que aconteceu comigo. Eu vinha da residência do meu 

filho pra minha residência e uma cachorra deitada ali nas imediações do mercado público, como se fosse um 

papelão e eu, o sol me encandeou e eu acidentei essa cachorra. Foi um, não foi um acidente, foi um casual, né? 

É que eu não esperava de acontecer aquilo. Jamais eu ia fazer isso com, nem com cachorro, nem com o gato, 

eu sou acostumado a vacinar gado, mas atropelar e maltratar não é do feitio de Pedro Prudente. Já esclareci 

aqui em outra oportunidade, mas espero que não venha a acontecer o que aconteceu comigo, aonde fui, estou 

sendo penalizado muitas vezes por uma coisa que não é de mim fazer aquilo é com animal nenhum. Então, 

quero levar o conhecimento da sociedade. Tenho certeza que irei provar a minha inocência, irei provar a minha 

inocência para toda a sociedade, para toda a população, que foi uma tragédia. Eu não estava na, estava. Isso foi 

dia sete, dia oito de outubro, após dois dias das eleições, estava na zona rural e me deparei com essa notícia 

aonde retornei, prestei todo o esclarecimento, prestei toda assistência à cachorra, que era a cachorra Lili, foi 

até dado esse nome a essa cachorra e que foi feito todo tratamento nela. Não teve nenhum incidente. Ela não 

sofreu nenhum arranhão, graças a Deus, porque não sofreu nenhum arranhão e estou sendo penalizado, quanto 

mais se tivesse acontecido alguma coisa. Teve veterinário, foi feito ultrassom, foi feito o acolhimento na casa 

de meus filhos, meus filhos entregou ela. Hoje eu tenho todas as provas como tem, foi tratada lá como se fosse 

um filho que, graças a Deus, meus filhos ainda não têm filho, mas a cachorra Lili, vereador Edvanildo, foi 

tratada lá, foi acolhida e bem cuidada e foi devolvida às pessoas do GAAS, na pessoa de dona Fátima, Telma 

que estiveram lá. E tenho certeza de que isso eu estou com a minha consciência tranquila. Então são essas 

coisas que a gente muitas vezes vem aqui à tribuna e deixa algumas pessoas insatisfeito. Rapaz, Pedro 

Prudêncio não apresenta proposta, não. Os requerimentos estão aí. O prefeito, o gestor que está aí foi ex-

vereador. Teve requerimentos dele, que tem certeza de que ele pedia para as comunidades. Hoje nada mais, 

nada menos ele tem que colocar em prática. Se tem os recursos, vamos fazer festa, vamos fazer tudo que tudo 

é bom. Tudo que vier de bom para Solânea, a gente tá aprovando. Agora, aquilo que às vezes atua numa área 

e deixa desejar noutra, nós temos aqui que está cobrando. E isso é o meu papel como vereador, como 

representante do povo. Você veja, é público e notório, não é Pedro Prudêncio que está dizendo. As obras tudo 

paralisadas, uma vergonha para um gestor, oito meses não teve o que comemorar, que eu já vim aqui várias 



vezes e digo, eu desafiei ele apresentar nada nos 100 dias, já passou 200, já está se aproximando dos 300 e na 

hora que vai lá tirar uma foto. Agora o marqueteiro dele, eu não sei quem é não, que é bonito pra estar no 

Instagram, no WhatsApp aí. Ô, que coisa bonita, viu? Quem não conhece sabe, pensa que Solânea está um 

paraíso. Agora vamos para a prática que as obras paralisadas. Amanhã eu convido vocês, meus amigos e minhas 

amigas, que encontra sua residência. Amanhã, quando você se deslocar aqui, pra Arara, para a zona rural ou 

para Campina Grande, veja essa obra da saída. O prefeito foi lá, tirou uma foto daquelas Palmeiras que é as 

Palmeiras foi plantada pela aquela igreja que está ali ao lado. Tirou a foto, a obra tá lá paralisada. Amanhã vão 

lá ver se não tá paralisada. Todas as obras paralisadas, até o asfalto que teve. Procuraram o pai, aí depois 

apareceu um pai, aí agora estão procurando a mãe. Pararam tudo de novo. Tá parado aí. Não sei que 

administração é essa, porque oito meses o cabra nas páginas sendo investigado pelo Ministério Público, sendo 

aí mostrado até o dia, Edvanildo Júnior, que eu não tinha visto esse convite, até o dia, então vai ficar na história 

da ré. Será que ele já deu ré quando fechou aqui o binário nas festividades, ele deu ré, depois fastou o palco. 

Será que ele vai dar ré também no dia 5? Porque o asfalto apareceu o pai, ele dizendo, foi lá, tirou as fotos bem 

bonitinho, aí não é o pai. Agora estão procurando a mãe porque apareceu um pai, a obra parou. Aí quem é 

penalizado são os nossos solanenses. E eu acho que dessa forma que eu tenho trazido aqui essa gestão, o 

desastre que vem acontecendo, está aqui em minhas mãos, está aqui em minhas mãos, um pagamento a Márcio 

Targino, nobre presidente, menininho, Márcio Targino era ex-motorista da gestão de Jucian, da gestão na 

Câmara como presidente. Márcio Targino, era motorista da Câmara, hoje recebe uma ajuda, aluguel social, 

R$600,00. Você sabe quem é Márcio Targino? Próximo, mora aqui depois de Doutor Orlando, próximo ao 

conjunto Orlando Cavalcante, aquele Márcio tem sua residência. A sua esposa é uma funcionária do município, 

é merendeira e Márcio Targino tá como aqui recebendo aluguel social, já recebeu um montante. Isso não é 

Pedro Prudêncio que tá dizendo não, isso é do Tribunal de Contas. Informação do prefeito. O Prefeito Jucian 

informou ao Tribunal de Contas que ele é carente e já recebeu R$3.800,00. Aí tem aqui nosso amigo Auri 

Pinto, Auri Pinto e Rodrigo também que é conhecido como Chupa-Mé, foi candidato a vereador, já recebeu 

uma ajuda de R$1.200,00. É, e o que mais chama atenção, secretário Iranildo, aqui é Jucian que informou ao 

Tribunal de Contas, a filha de Josenildo Monteiro, ela faz medicina, Iranildo, eu tive segunda informação, ela 

é aluna do curso de medicina, fazendo medicina, recebeu R$4.200,00 como ajuda aluguel, aluguel social, rapaz, 

é brincadeira um negócio desse. Nem Solânea, eu acho que essa menina não conhece nem Solânea. Há tanto 

tempo que tá na capital. Como eu disse aqui de Auricelio, como conhecido nosso amigo Auri Pinto, 

R$1.600,00. Auri Pinto sempre aparece aqui, né? Com aquele chapeuzão, quando é pra tomar uma nos períodos 

de festa. Aí, pronto, tá aqui. Isso é Jucian que tá informando ao Tribunal de Contas. Então está aí a mal gestão 

fora R$3.700,00 de Aurílio, como é? Encerrou? Para concluir presidente. Pronto, ai tem aqui também que eu 

acho que tem outra sessão eu vou trazer a tabela de superfaturamento das lavagens de carro. Aí, Vavá, como é 

nosso amigo aqui, que é hoje um vereador, mas é um mecânico profissional de mão aqui no nosso município, 

sabe que tem uns carros que apareceu aí, que é quinta marcha, sexto marcha. Agora a ré, eu acho que o prefeito 

daqui de Solânea entende demais viu dessa marcha. Senhor presidente, só tem que agradecer e dizer da minha 

alegria e a minha satisfação estar aqui mais uma vez nesta tribuna. Uma boa noite a todos. Fique todos com 

Deus.  

 

Anexo IV – Pronunciamento do Vereador KÉSSIO FURTADO SANTOS 

Boa noite, senhor presidente, Menininho, colegas vereadores, vereadora Vanda. Cumprimentar em 

nome do amigo Sérgio, todos os funcionários da casa, a imprensa, o ex-vereador Naldinho, professor João 

Maria, externar todos os cumprimentos ao plenário e também a todos os telespectadores que nos acompanham 

pelos portais oficiais. Quero iniciar nesta noite, colega vereador, nossa passagem pela tribuna. Com relação à 

última terça-feira, estivemos em reunião à capital do Estado, junto ao colega vereador Juninho, acompanhado 

pelo vice-prefeito Milton Filho, o prefeito Jucian, para uma reunião com o importante secretário Deusdete. 

Onde foi tratado de diversos assuntos e ações para a nossa cidade, visando a infraestrutura do nosso município 

e nos próximos dias tenho certeza que gerará frutos positivos e coletivos para toda comunidade, para toda a 

nossa população. Já na quarta de manhã, colegas vereadores, estivemos aqui nesta casa participando junto ao 

vereador Jota da reunião do Conselho Municipal de Agricultura, no qual nós dois representamos essa casa 

naquele conselho. E destacar, vereador Jota, sua fala, sua movimentação, onde se relatava da articulação dos 

agricultores na produção e na valorização das culturas que outrora era a pujança do momento, ficaram 

adormecidas e hoje é um vetor de renda e de desenvolvimento para todos os agricultores, uma boa renda e aí 

destacar essa sua participação, parabenizá-lo, vereador Jota e já aproveita a oportunidade, se me permite, 

subscrever o seu requerimento apresentado nesta noite, o requerimento 157 da revogação da lei e reforçar esse 

seu pedido à Mesa Diretora em caráter de urgência, e coloca em votação ainda nessa sessão, vereador 

Presidente Menininho, para que possamos dar celeridade a esse processo. Parabenizar você vereador Jota, por 

essa sua defesa pela moradia e não tenho dúvida, colegas vereadores, que terão já manifesto o meu apoio 

favorável a esse requerimento para que em tempo recorde a gente possa estar aprovando e que o benefício, que 

é o principal objetivo, chegue a todos os Solanenses. Pois não vereador. (Vereador Josenildo Costa, em aparte): 

Agradecer a parte do vereador Késsio, agradecer também, esqueci de mencionar esse momento impar que foi. 

Um momento muito importante para o Conselho Municipal, o qual é representado pelas associações rurais e 

alguns segmentos de nossa sociedade, a exemplo da Câmara, poder executivo, né? Através de seu secretário 



de Agricultura e outras instituições, né? Que fazem parte do município de Solânea. Lógico, também faz parte 

desse conselho, é o Banco do Nordeste em parceria e a Universidade Federal também tem assento, né? E um 

dos projetos que a gente discutiu naquele momento foi justamente a execução do projeto de Lei Municipal de 

2014, instituindo, criando o Banco Municipal de Sementes. E lógico, com a criação desse banco, senhores 

vereadores, nós temos a possibilidade de angarear para o nosso município diversas políticas e uma delas eu 

estava justamente antes da abertura dos trabalhos aqui, conversando com os senhores lá na sala de reuniões, 

que é justamente o resgate da cultura do algodão, o algodão agroecológico e o orgânico, bem como o algodão 

colorido, no qual o amigo do nobre vereador Júnio Melo, né? Que tem uma empresa em João Pessoa, está 

hoje querendo parceirizar com o município de Solânea e aí compete, cabe à Secretaria de Agricultura fomentar 

essa forma de parceria, vereador Késsio e aí mais uma vez a importância do conselho em estar, né? 

Parceirizando isso com a gestão municipal, porque só quem pode ter poder de mando e de execução de 

organização nesse contexto é o município. E a gente entende e compreende perfeitamente que a gestão tem 

sim que participar e fomentar e ajudar, porque tendo em vista um ano atípico que está sendo o nosso, chovendo 

na cidade e a zona rural seca, seca, sem água, até em muitos lugares para beber. E uma das produções que 

está sobressaindo como o resgate, né? E a sustentabilidade do homem do campo tem sido o algodão, né? Por 

sinal, quero citar-me como exemplo que consegui colher 900 quilos de algodão esse ano, quase uma tonelada 

de algodão. Agradeço. Complementa nossa fala, sem sombra de dúvidas e é muito importante isso aí, a gente 

motivar, principalmente num momento, num ano atípico que vivemos hoje. E aí na sexta tivemos aqui também 

com o vereador Juninho, o vereador Vavá, acompanhando a prestação de conta da equipe da saúde, o 

quadrimestre, apresentação, prestação de contas de todas as atividades. E aí um momento importante destaco 

esse serviço lá da Policlínica que tem contribuído muito com a saúde do nosso Solanense. E na mesma 

oportunidade, tivemos na sexta-feira testemunhando a execução de silagem, vereador Jota, para o homem do 

campo, onde contribui também uma política pública de incentivo para contribuir principalmente esse ano 

atípico, onde o agricultor terá muita dificuldade nos próximos meses vindouros. Me ater também com relação 

ao 05 de setembro, um tema importante que foi tratado aqui e esse desfile do dia 05 de setembro foi dialogado 

com os servidores, com os pais dos alunos e uma decisão conjunta optaram para que o 07 de setembro fosse o 

dia de descanso de todos. E destacar também que as cidades vizinhas já fazem isso corriqueiramente na nossa 

vizinha Arara. Temos uma cidade Polo aqui na nossa região, que fará dia cinco na próxima sexta-feira também 

que é Guarabira. A cidade de Arara fará amanhã o desfile cívico e é natural, claro e evidente, vereador, toda 

mudança gera desconforto sem sombra de dúvidas, preocupação, mas as mudanças mais positivas 

condicionadas ao progresso exigem algum nível de adaptação de todos nós. E tenho certeza de que a mudança 

e o objetivo é para que tenham mais comodidade e o progresso e não quebre essa tradição sem sombra de 

dúvidas. E para encerrar o tema do requerimento de esclarecimento conclamar os colegas vereadores, uma 

preocupação que já tinha e me inquietava muito, mas hoje veio a veio à tona e eu preciso falar aqui e provocar 

essa comunicação com vocês com relação ao nosso hospital de Solânea. Nós não temos hoje de fato filhos 

solanenses. Então é uma preocupação que precisamos nos ater para que Solânea possa sim voltar a ter 

solanenses de fato, de direito, claro e evidente existe no registro de cartório, mas de fato que os partos normais 

ou cesáreos possam retornar e voltar a acontecer na nossa cidade. E aí estarei de forma verbal, técnico Iranildo, 

apresentando esse ofício para que a gente possa solicitar à diretora local esclarecimentos com relação a esse 

tema. E um evento importante do governo do Estado, queria destacar aqui também destinado ao homem do 

campo, é importante que se mencione o polo de distribuição de proteína animal que foi inaugurado agora em 

Remigio, subsidiada. É um importante equipamento que contribuirá, mais um equipamento que contribuirá 

com as dificuldades do homem do campo nos próximos meses. Então era essa a nossa participação, senhor 

presidente, agradecer e reforçar esse pedido que o requerimento 157 venha à ordem do dia de hoje. 
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